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INTRODUÇÃO 

Sendo uma cultura de grande importância econômica, o plantio de arroz em solos 
tropicais necessita de cuidados, pois estes apresentam baixos teores de fósforo, nutriente 
essencial para o crescimento das plantas (SON et al., 2005). A aplicação de fertilizantes 
fosfatados é uma forma de suprir a deficiência de fósforo do solo, porém a aplicação de 
fósforo solúvel é rapidamente convertida a compostos insolúveis (NARLOCH et al. 2002). 

 Nos últimos anos a agricultura tem se caracterizado pelo uso intensivo de fertilizantes 
químicos para manter a alta produtividade, ocasionando problemas nos agrossistemas, 
como perda da produtividade do solo, alteração da qualidade dos produtos agrícolas e 
contaminação ambiental (ROJAS et al., 2008). 

Muitos estudos estão voltados à diminuição do uso de fertilizantes fosfatados solúveis 
na agricultura, através da utilização de bactérias solubilizadoras de fosfato (SOUCHIE et 
al.,2007). Algumas espécies bacterianas possuem interação mutualista com as plantas, 
disponibilizando nutrientes (TRIVEDI et al., 2011), como o aumento do teor de fósforo  
insolúvel em solúvel (SILVA FILHO; VIDOR, 2000).  

Existem diferenças na capacidade e no potencial de solubilização dos micro-
organismos, pois eles podem solubilizar esses fosfatos em diferentes intensidades (SILVA 
FILHO; VIDOR, 2000). Este trabalho tem por objetivo, fazer um levantamento das espécies, 
isoladas de amostras de água de lavouras orizícolas, com bom potencial de solubilização de 
fosfatos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 47 isolados bacterianos previamente caracterizados como 
solubilizadores de fosfato. Essas bactérias foram isoladas de amostras de lâmina d’água de 
lavouras de arroz irrigado, situadas no município de Viamão (RS), sob o sistema de cultivo 
de pré-germinado, ano agrícola 2011/12 e 2012/13. 

Cada isolado bacteriano foi crescido em caldo BHI para que fosse feita a padronização 
das amostras, através de espectrofotometria. Com as amostras padronizadas foram 
aplicados 100µL em meio sólido NBRIP (NAUTIYAL et al., 1999), com pH4, pH5 e pH6 em 
triplicatas. As placas foram incubadas por 15 dias a 27°C. Após o período de incubação foi 
determinado o índice de solubilização de fosfato de cálcio, obtido pela razão entre o 
diâmetro do halo e o diâmetro da colônia, conforme Kumar & Narula (1999). Os tamanhos 
dos Halos foram comparados pelo Teste Kruscal-Wallis e as médias comparadas por Teste 
Tukey. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos quarenta e sete isolados, vinte e nove formaram colônias bacterianas crescidas na 
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placa contendo o meio sólido, porém não apresentaram atividade de solubilização, não 
havendo formação de halo, e dezenove tiveram formação de halo (Figura 1). 

Após a avaliação inicial, as 19 bactérias que apresentaram formação de halo, foram 
inoculadas em triplicatas no meio NBRIP com pH 6. Através da análise estatística foi 
observada uma diferença significativa entre os isolados que tiveram formação de halos 
(K=35,113; gl=13; p=0,001). 

  

 
Figura 1.  Dados comparativos dos tamanhos dos halos de solubilização do fósforo (cm) 
entre os isolados bacterianos avaliados. 

 
Através da comparação entre as médias foi possível identificar quais isolados 

apresentaram maior potencial de solubilização do fosfato de cálcio. Foi encontrada uma alta 
capacidade de solubilização para o isolado bacteriano de número 22, que obteve uma área 
clara de 7,9 cm ao redor da colônia. Este isolado teve seu halo maior que as bactérias: nº10 
(p<0,001), 11 (p<0,001), 17 (p<0,001), 18 (p<0,001), 19 (p<0,001), 24 (p<0,001), 26 
(p<0,001), 27 (p<0,001), 31 (p<0,001), 37 (p<0,001) e 40 (p<0,001).   

Como este isolado (nº 22) demonstrou capacidade de solubilização superior aos 
demais, foi realizada a caracterização bioquímica obtendo resultado positivo para catalase, 
glicose, amido, frutose, galactose, lactose, manitol e sacarose. No entanto as provas 
bioquímicas de urease, caseína e esculina apresentaram resultado negativo. Através do 
Método Diferencial de Gram, a bactéria foi caracterizada como Gram-negativa, ou seja, 
possui uma membrana externa com uma delgada camada de peptidioglicano (PELCZAR et 
al., 1996).    

A importância dos micro-organismos solubilizadores de fosfato não está apenas 
no fato de contribuir para o crescimento das plantas, mas também para reduzir a 
necessidade ou maximizar o uso de fertilizantes manufaturados (SILVA et al, 2011), 
substituindo ou diminuindo o uso de fertilizantes fosfáticos solúveis, mediante um melhor 
aproveitamento dos fosfatos naturais existentes ou adicionados ao solo (SILVA et al., 2002). 

O teste de Kruskal-Wallis revelou que bactérias tiveram crescimento diferenciado 
de acordo com o pH do meio de cultivo NBRIP (K=6,777; gl=2; p<0,05). A Figura 2 mostra 
uma tendência de aumento no potencial de solubilização de fosfato quando o pH fica mais 
próximo a 6.  Sendo que as bactérias não solubilizaram fosfato em pH 4. Nesse contexto, de 
acordo com Barroti e Nahas, 2000, as bactérias se desenvolvem melhor em uma faixa 
próxima a pH 7, enquanto os fungos desenvolvem-se bem em ambiente mais ácidos. 
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Figura 2.  Capacidade de solubilização de fosfato determinada pelo tamanho da área clara 
ao redor da colônia (cm) de bactérias isoladas de lavouras de arroz e fontes de irrigação, 
que foram inoculadas em meio NBRIP e pH4, pH5, pH6. 
 

Com o Teste de Tukey foi efetuada a comparação entre as médias do potencial 
de solubilização. Este teste revelou que em pH 6 o halo de solubilização do fosfato foi 
superior em pH 4 (p<0,05), porém não ocorreram diferenças entre pH 5 e 6 (p>0,05) e entre 
pH 5 e 4 (p>0,05). 

Os dados do presente trabalho revelam que os agroecossistemas orizícolas 
requerem trabalhos que investiguem os grupos de bactérias que auxiliam no crescimento de 
plantas, manutenção do solo e da água, ou seja, que tenham efeito positivo à produção 
agrícola. Nesse sentido pode-se destacar o grupo funcional de bactérias solubilizadoras de 
fosfato, pois as plantas têm uma grande demanda de fósforo. Os dados da presente 
pesquisa indicam que a amostra bacteriana, referente ao isolado nº 22 apresenta um bom 
potencial para futuras aplicações na agricultura pelo seu grande poder de solubilização de 
fosfato. 
 

CONCLUSÃO 

O isolado de nº22 apresenta ótimos resultados quanto à solubilização de fosfato de 
cálcio e, tem grande potencial para futuros estudos, através da aplicação em lavouras. 
Porém testes adicionais devem ser efetuados em laboratório e a campo. A faixa de pH 
interfere diretamente na solubilização do fosfato por bactérias, sendo para este trabalho o 
pH ideal em torno de 6. 
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